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RESUMO 
Análises bibliométricas são uma forma de trabalho 
coerente para a visualização das necessidades e 
possibilidades de pesquisa científica. Na atualidade, não 
existe uma revisão bibliométrica sobre Patologia de 
Sementes, logo a produção de um artigo com esta 
especificação é o objetivo deste trabalho. Para tal, foi 
usada a base de dados Web of Science (WOS); o CiteSpace 
e o VOSviewer como programas estatísticos; com a 
utilização dos seguintes aspectos: a. “seed pathology” 
para marcar a pesquisa; b. período entre 2000-2020; c. 
somente artigos. Como resultados foram obtidos setenta 
artigos; 45% destes são na área da Agricultura; ano mais 
produtivo foi 2014 (14,28% do total); a EMBRAPA foi a 
instituição mais relevante (25,71% do total); o CNPq 
configura o maior finaciador (20,00% do total); o autor 

destacado foi o Dr. José da Cruz Machado (12,25% do 
total); o Brasil se destacou no mundo (82,85% do total) e 
o periódico Tropical Plant Pathology foi o mais relevante 
(17,14% do total). A maior ênfase de pesquisas realizadas 
foi com a temática da detecção (48,50% do total) e a 
cultura agrícola com maior evidência foi o Phaseolus 
vulgaris (16,00% do total). Pesquisas com culturas 
agrícolas, patógenos e técnicas de identificação 
emergentes são potenciais para a produção agrícola 
sustentável no presente e futuro, sem, no entanto, 
esquecer dos principais problemas ainda pouco 
resolvidos na área de patologia de sementes. Revisões 
bibliométricas são ferramentas que permitem a 
identificação de aplicações potenciais que podem ser 
mais exploradas no âmbito das pesquisas científicas.

 

CURRENT SEED PATHOLOGY: BIBLIOMETRIC REVIEW 

ABSTRACT 
Bibliometric analyzes are a coherent way of working to 
answer the needs and possibilities of scientific research. 
Currently, there is no bibliometric review on Seed 
Pathology, so the production of an article with this 
change is the objective of this work. For this, the Web of 
Science (WOS) database was used; CiteSpace and 
VOSviewer as statistical programs; with a use of the 
following aspects: a. “Seed pathology” to schedule a 
survey; B. 2000-2020 period; ç. articles only. As results, 
seventy articles were selected; 45% of these are in the 
area of agriculture; the most productive year was 2014 
(14.28% of the total); an EMBRAPA was a more relevant 
institution (25.71% of the total); CNPq is the largest 
financier (20.00% of the total); the highlighted author 
was Dr. José da Cruz Machado (12.25% of the total); 
Brazil stood out in the world (82.85% of the total) and 

the Tropical Plant Pathology journal was the most 
relevant (17.14% of the total). The greatest emphasis of 
research carried out was on the theme of detection 
(48.50% of the total) and an agricultural crop with 
greater evidence was Phaseolus vulgaris (16.00% of the 
total). Research on agricultural crops, pathogens and 
emerging identification techniques are used for 
sustainable agricultural production in the present and 
the future, without, however, forgetting the main 
problems still unresolved in the field of seed pathology. 
Bibliographies are tools that allow the identification of 
applications that can be further explored within the 
scope of scientific resear. 
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1 INTRODUÇÃO 

Culturas vegetais comerciais tem as sementes com seu principal método de propagação, 

sendo estas resultantes da união de gametas provenientes dela ou de outras plantas, este 

momento é nomeado de fecundação. O produto desta fecundação é a formação do embrião e de 

estruturas que o nutrem ou o protegem (Barreto et al., 2008; Carvalho e Nakagawa, 2012; Barvossa 

et al., 2013). A produção de sementes sadias e vigorosas dependem da interação entre os fatores 

genéticos, inerentes ao embrião e seus tecidos assessórios, e ambientais, em vista ao processo 

ambiental que os circunda (Marcos Filho, 2005). Maiores informações sobre a tecnologia de 

sementes podem ser vistas no material Sementes: ciência, tecnologia e produção, de autoria de 

Carvalho e Nakagawa (2012).  

Para que sejam implementadas ações sustentáveis em sistema produtivo devem ser 

observados os aspectos de vigor e sanidade das sementes usadas em tal processo (Carvalho e 

Nakagawa, 2010). Evitando perdas econômicas e mal-uso dos recursos (Marcos Filho, 2005), 

utilizando para isto tecnologias de identificação e tratamento de patógenos (Carvalho et al., 2002; 

Menten et al., 2010). Estas sementes podem ser testadas quanto a sua sanidade (Brasil, 2009 a, b; 

Brasil, 2013), permitindo que sejam visualizadas a presença de patógenos que infectam estas e, 

ainda, podendo serem tratadas com agentes sanitizantes, saberes estes segmentados no ramo 

científico multidisciplinar da patologia de sementes (Machado, 2000). 

A Patologia de sementes, por sua vez, tem como foco a qualidade sanitária das sementes 

que serão usadas na produção agrícola, sendo explorada por inúmeros grupos de trabalho 

pertencentes ao ramo das ciências agrárias e biológicas, em virtude das doenças bióticas e 

abióticas (Marcos Filho, 2000; Almeida et al., 2009; Carvalho et al., 2009; Carvalho e Nakagawa, 

2012; Dallagnol et al., 2013; Camargo et al., 2019). Tais doenças causadas por seres vivos, sendo o 

principal grupo de estudo da patologia de sementes, esses agentes causais são os microrganismos, 

que podem deteriorar as sementes e serem agentes ativos de depreciação da qualidade das 

sementes de espécies vegetais cultivadas (Machado, 2000).  

A dinâmica de parasitismo de patógenos de sementes a seus alvos deprecia os tecidos, 

promove o acúmulo de substâncias nocivas as plantas e aos consumidores diretos e indiretos deste 

processo e, ainda, gera desequilíbrios ambientais nas áreas cultivadas, segundo descrevem Santos 

e seus colaboradores (2000) e Machado (2000). Sendo assim, a detecção e o manejo destes 

patógenos pode ser uma das principais ações de trabalho que pode minimizar tais efeitos, segundo 

descrevem Carvalho e Nakagawa (2012). Este processo ecológico, o parasitismo, afeta, portanto, 

a germinação (Carvalho e Nakagawa, 2012) e o vigor das sementes e plântulas (Bracante et al., 

2018). Em ambientes tropicais, a dinâmica de ação dos microrganismos é bastante efetiva, 

segundo Santos e seus colaboradores (2000), este é o principal fator que gera uma necessidade de 

trabalhos em patologia de sementes no mundo. 

Segundo Machado (2000) e Santos et al. (2000), estes patógenos podem ser transmitidos 

entre plantas adultas, também entre a plantas geradoras (genitoras) e suas sementes, entre 

plântulas na área de plantio e entre sementes, na armazenagem. A detecção de patógenos em 
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sementes pode ser realizada por meio da observação dos protocolos descritos por Brasil (2009 a 

b): Blotter test, plaquamento em meio de cultura seletivo e métodos bioquímicos e abrange a 

utilização de Elisa (do inglês Enzyme-Linked Immunosorbent Assay), PCR e Microscopia. Maiores 

informações sobre a análise da qualidade sanitária de sementes podem ser visualizadas na Regra 

de Análise de Sementes (2009 a b) e nos escritos de Machado (2000). Sobre o manejo sanitário 

dessas sementes pode ser realizado com o uso de tecnologias antes do manejo, tratamento direto 

das sementes (agentes químicos físicos e biológicos) e manejo da área de plantio (Machado, 2000; 

Marcos Filho, 2000; Carvalho e Nakagawa, 2010).  

Assim, a fim de colaborar com a construção de conhecimentos sobre a área de patologia de 

sementes, este trabalho tem como objetivo a produção de uma análise bibliométrica sobre a 

referida temática na atualidade. 

 

2  METODOLOGIA 

 

Para a realização desta pesquisa foram utilizados dados obtidos no Web of Science (WoS), 

com a descrição do período de tempo entre 2000 e 2020, sendo relevantes para esta pesquisa as 

proposições de trabalho em análise sistêmica, tendo em vista as partições SCI-EXPANDED, SSCI, 

A&HCI, CPCI-S, CPCI-SSH e ESCI da refrida base de dados. Foarm vistos os índices de impacto 

acadêmico, em virtude dos artigos pesquisados para o buscador “Seed Pathology” (Figura 1). 

 

 
Figura 1 Método de trabalho para a produção da revisão bibliométrica na atualidade sobre a área de 

Patologia de Sementes. 
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Este é um artigo publicado em acesso aberto sob uma licença Creative Commons 

 

Para a análise dos dados foi utilizado o programa CiteSpace para Java, desenvolvido pela 

Universidade de Drexel, na base de dados do WoS também foi possível a busca detalhada e 

sistêmica de informações e o programa EndNote foi usado para melhorar as ações de 

entendimento dos dados. Foram avaliados os seguintes caracteres: áreas de pesquisa, locais de 

produção, frequência de publicações, agências de fomento, mais importante autores e coautores, 

periódicos, temáticas de trabalho e dados bibliométricos. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A visulização dos resultados obtidos nesta pesquisa, no recorte temporal assinalado de 

2000-2020, permitiu que fossem listados setenta artigos diferentes, com uma média anual de 3,5 

artigos. No ano de 2014 houve o registro de 10 diferentes artigos, sendo o mais produtivo dentre 

os demais (Figura 1). A grande maioria dos artigos publicados em 2014 tratava de assuntos como: 

tratamento de sementes (Bayer et al. 2014; Carvalho et al. 2014; Flavio et al., 2014; Guimarães et 

al., 2014) e identificação de patógenos (Barrocas et al. 2014; Menezes et al. 2014; Siqueira et al. 

2014 a; Siqueira et al. 2014 b; Theodoro et al. 2014). 

 

 
Figura 2 Número de publicações entre 2000-2020, com a presença do termo “Seed Pathology” 

no WOS. 

 

Sobre o impacto acadêmico das publicações referidas neste grupo pesquisado 

(Junho/2020), o h-Index era de 9,0; a média de citações por índice era de 4,36; as citações somadas 

resultaram em 305, sendo 273 sem autocitações e 274 artigos foram citados, com 253 sem 

autocitações.  

Os dez artigos mais citados nos resultados obtidos no WoS para esta pesquisa estão 

descritos na Tabela 1 e resumidos a seguir: 
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1. Lessl et al. (2000), neste artigo intitulado “Colonization of female watermelon blossoms by 

Acidovorax avenae ssp citrulli and the relationship between blossom inoculum dosage and seed 

infestation“, os autores abordam a temática da colonização de melancia por A. avenae ssp. citrulli, 

em virtude da colonização previa de inflorescências femininas que seriam o modo de transmissão 

para os frutos e, consequentemente, para sementes. Como conclusões são descritas que a 

infestação das sementes deste vegetal pode ocorrer em condições de campo em virtude das 

prerrogativas apresentadas. 

2. Shaad et al. (2002), o artigo intitulado de “Regional and varietal differences in the risk of 

wheat seed infection by fungal species associated with fusarium head blight in Italy” descreve um 

conjunto de informações de monitoramento entre 1999 a 2002 de sementes de trigo na Itália. Os 

autores descreveram que foram encontradas com maior abundância espécies de Fusarium e 

Microdochium; havendo diferenças entre cultivares quanto a infestação e infecção por patógenos 

de sementes. 

3. Carvalho et al. (2011) descrevem no artigo “Control of Fusarium oxysporum f. sp phaseoli 

in vitro and on seeds and growth promotion of common bean in early stages by Trichoderma 

harzianum” neste artigo cepas de Trichoderma spp. Foram testadas quanto a efetividade de 

controlo de F. oxysporum f. sp. phaseoli em feijão. Cepas diferentes foram identificadas como 

agente de biocontrole deste fungo e ainda poderam promover crescimento vegetal. 

4. Maringoni e Câmara (2006), dissertam no artigo “Curtobacterium flaccumfaciens pv. 

flaccumfaciens detection in bean seeds using a semi-selective culture medium” sobre a eficácia de 

um meio de cultura específico para a avaliação da presença de C. flaccumfaciens pv. 

flaccumfaciens. 

5. Souza et al. (2015), descrevem no artigo “Real-time quantitative PCR assays for the rapid 

detection and quantification of Fusarium oxysporum f. sp phaseoli in Phaseolus vulgaris (common 

bean) seeds” a eficiência do uso da técnica de PCR em tempo real, de acordo com especificações 

descritas no texto, como sendo um eficiente método de diagnose deste patógeno em sementes de 

feijão comum. 

6. Carvalho et al. (2014), no artigo intitulado de “Biological control of Fusarium oxysporum f. 

sp. phaseoli by Trichoderma harzianum and its use for common bean seed treatment” descrevem 

a eficácia do tratamento de sementes de feijão com o uso de isolados de Trichoderma harzianum, 

com ou sem o uso de agentes químicos de tratamento, como sendo eficiente no controle do 

referido patógeno. 

7. Rubin e Cohen (2004) no artigo “Oospores associated with tomato seed may lead to 

seedborne transmission of Phytophthora infestans” descrevm a transmissão de P. infestans em 

sementes de tomate. 

8. Carvalho et al. (2013), no artigo “Biocontrol of seed pathogens and growth promotion of 

common bean seedlings by Trichoderma harzianum” descrevem a eficiência de isolados de T. 

harzianum como agentes de controle de patógenos de sementes em feijão. 
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9. Jonhson e Walcott (2003), descrevem no artigo “Quorum Sensing Contributes to Seed-to-

Seedling Transmission of Acidovorax citrulli on Watermelon” a comunicação e a transmissão de A. 

citrulli em melancia. 

10. Alves e Pozza (2009), afirmam no artigo “Scanning Electron Microscopy Applied to Seed-

Borne Fungi Examination” a eficiência da técnica de microscopia eletrônica de varredura para o 

exame de sementes com a presença de patógenos.  

 

Tabela 1. Descrição bibliométrica dos dez mais citados artigos dentre o universo utilizado nesta pesquisa. 

Título Autores 
Ano da 

publicação 
Total de 
citações 

Média  
por ano 

Colonization of female watermelon 
blossoms by Acidovorax avenae ssp 

citrulli and the relationship 
between blossom inoculum dosage 

and seed infestation 

Lessl, J.; Fessehaie, 
A.; Walcott, R. R. 

2000 26 1,86 

Regional and varietal differences in 
the risk of wheat seed infection by 

fungal species associated with 
fusarium head blight in Italy 

Shah, D. A.; Pucci, 
N.; Infantino, A. 

2002 24 1,5 

Control of Fusarium oxysporum f. 
sp phaseoli in vitro and on seeds 

and growth promotion of common 
bean in early stages by 

Trichoderma harzianum 

Carvalho, D. D. C.; 
Mello, S. C. M.; 
Lobo Junior, M.; 

Silva, M. C. 

2003 21 2,1 

Curtobacterium flaccumfaciens pv. 
flaccumfaciens detection in bean 

seeds using a semi-selective culture 
medium 

Maringoni, A. C.; 
de Cassia Camara, 

Renata 
2003 14 0,93 

Real-time quantitative PCR assays 
for the rapid detection and 
quantification of Fusarium 
oxysporum f. sp phaseoli in 

Phaseolus vulgaris (common bean) 
seeds 

de Sousa, M. V.; 
Machado, J. C.; 
Simmons, H. E.; 
Munkvold, G. P. 

2004 14 2 

Biological control of Fusarium 
oxysporum f. sp phaseoli by 

Trichoderma harzianum and its use 
for common bean seed treatment 

Carvalho, D. D. C.; 
Lobo Junior, M.; 
Martins, I.; Inglis, 
P.W.; Mello, S. C. 

M. 

2004 14 2,33 

Oospores associated with tomato 
seed may lead to seedborne 

transmission of Phytophthora 
infestans 

Rubin, E.; Cohen, 
Y. 

2005 13 0,76 

Biocontrol of seed pathogens and 
growth promotion of common 
bean seedlings by Trichoderma 

harzianum 

Carvalho, D. D.C; 
Mello, S. C. M; 

Lobo Junior, M.; 
Geraldine, A. M. 

2006 12 1,2 
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Quorum Sensing Contributes to 
Seed-to-Seedling Transmission of 
Acidovorax citrulli on Watermelon 

Johnson, K. L.; 
Walcott, R. R. 

2007 11 1,38 

Scanning Electron Microscopy 
Applied to Seed-Borne Fungi 

Examination 

Alves, M. C.; Pozza, 
E. A. 

2008 9 0,69 

 

Sobre os locais de produção (instituições de ensino ou pesquisa) destes artigos compilados 

para esta pesquisa, pode ser percebido que majoritariamente que instituições brasileiras se 

debruçam neste ramo de pesquisa, descrevendo o termo “Seed Pathology” em suas pesquisas, isso 

valora a produção desta área como sendo uma linha de pesquisa que pode estar independente, 

dentro da Fitopatologia (Agronomia). A EMBRAPA, se destaca como sendo a principal geradora de 

conhecimento sobre a temática (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Descrição bibliométrica dos dez locais de produção de artigos dentre o universo utilizado nesta 
pesquisa. 

Local de Produção 
Número de  
publicações 

Percentual  
do total de artigos 

Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária - Embrapa 

18 25.71 

Universidade Federal de Lavras 12 17.14 
Universidade Estadual Paulista 9 12.85 
Universidade Federal de Viçosa 7 10.00 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 5 7.14 
Universidade Federal de Pelotas 5 7.14 

Universidade de Brasilia 4 5.71 
Universidade Federal do Parana 4 5.71 

University of Georgia 4 5.71 
University System of Georgia 4 5.71 

 

Pode ser visualizado na Figura 3 que instituições brasileiras tem uma maior centralidade 

quanto a sua proposição de produção quanto a referida temática, com a formação de três grupos 

com suas respectivas instituições mais destadadas: azul (UFPel e UFRGS), vermelho (UFLA, UFU e 

UFMT) e verde (EUM, Embrapa Florestas e UFPR) (Figura 3). A centralidade da Universidade Federal 

de Lavras neste gráfico é demandada pela ação de trabalho do grupo de Patologia de Sementes 

inserido na instituição (Machado, 2000; Teixeira et al., 2003; Botelho et al., 2008; Barrocas et al., 

2014; Menezes et al., 2014; Siqueira et al., 2014 a; Siqueira et al., 2014 b; Souza et al., 2015; Souza 

et al., 2016; Guimarães et al., 2017). 
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Figura 3 Ligações entre as mais importates localidades de pesquisa e produção de artigos com a temática estudada 

nesta pesquisa. 

 

Com respeito as entidades de financiamento, o CNPq e a CAPES, entidades brasileiras se 

destacam dentre as demais que financiaram as pesquisas utilizadas nesse artigo (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Descrição bibliométrica das dez instituições de fomento de produção de artigos dentre o 
universo utilizado nesta pesquisa. 

Agências financiadoras 
Número de 
publicações 

Percentual do total de 
artigos 

CNPq 14 20.00 
Capes 12 17.14 

Fapemig (MG) 9 15.85 
Fapeg (GO) 2 2.85 

Embrapa - Recursos Genéticos e Biotecnologia  1 1.42 
Forefront 1 1.42 

National Health and Medical Research Council of 
Australia 

1 1.42 

Universidade Estadual de Goias  1 1.42 
USDA Csrees National Research Initiative Plant 

Biosecurity 
1 1.42 

 

A autoria dos artigos em patologia de sementes é encabeçada pelo brasileiro Dr. José da 

Cruz Machado, professor da Universidade Federal de Lavras (Tabela 4 e Figura 4). Sobre estas 

citações, temos a formação de três grupos principais estes são ligados na sua centralidade ao grupo 

representado pela cor vermelha com a formações dos grupos azul e verde, a centralidade de 

citações se concentra nas publicações referido autores (Figura 4).  
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Figura 4 Principais autores em rede com a temática da "Seed patholology”. 

 

 

 

Tabela 4. Descrição bibliométrica dos mais importantes autores obtidos dentre o universo utilizado nesta 
pesquisa. 

Autores 
Número de  
publicações 

Percentual do  
total de artigos 

Machado, J.C. 9 12.85 
Siqueira, C.D. 6 8.57 
Barrocas, E.N. 5 7.14 

dos Santos, A.F. 5 7.14 
Carvalho, D.D.C. 4 5.71 

Correa, C.L. 3 4.28 
da Silva, G.Z. 3 4.28 

del Ponte, E.M. 3 4.28 
Lobo Júnior, M. 3 4.28 
Maringoni, A.C. 3 4.28 

 

Os periódicos que mais publicaram artigos com a palavras pesquisadas neste artigo foram 

os editorados no Brasil: Tropical Plant Pathology, Journal of Seed Science e Ciência Florestal. Os 

periódicos mais efetivos nesta pesquisa estão descritos na Tabela 5. A Tropical Plant Pathology 

(Agronomia e Produção Vegetal – Q2 – SJR 0,57 – disponível em < 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=1982-5676> e acesso em 10/06/2020) 

publica artigos em ingês sobre todas as áreas da fitopatologia. 

 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=1982-5676
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Tabela 5. Descrição bibliométrica com os mais expressivos periódicos com publicações no objeto universo 
utilizado nesta pesquisa. 

Periódicos 
Número de  
publicações 

Percentual do  
total de artigos 

Tropical Plant Pathology 12 17.14 
Journal of Seed Science 8 11.42 

Ciência Florestal 7 10.00 
Bioscience Journal 4 5.71 

Journal of Phytopathology 4 5.71 
Ciência e Agrotecnologia 3 4.28 

European Journal of Plant Pathology 3 4.28 
Pesquisa Agropecuária Brasileira 3 4.28 

Ciência Rural 2 2.85 
Floresta e Ambiente 2 2.85 

 

Sobre os países que mais trabalharam a temática descrita, o Brasil se destaca dentre eles 

(Tabela 6 e Figura 4). Com a produção de seis dos dez artigos mais citados no mundo [Maringoni e 

Câmara (2006); Alves e Pozza (2009); Carvalho et al. (2011); Carvalho et al. (2013); Carvalho et al. 

(2014); Souza et al. (2015)], conforme descrito na Figura 2 e Tabela 1. 

 

Figura 4. Principais países com produção e em rede com a presença da expressão “Seed patholology”. 

 
Tabela 6. Descrição bibliométrica com os mais expressivos países com publicações no objeto universo 

utilizado nesta pesquisa. 

Países 
Número de  
publicações 

Percentual do  
total de artigos 

Brasil 58 82.857 
Estados Unidos 7 10.000 

Dinamarca 3 4.286 
Holanda 3 4.286 
Nigéria 2 2.857 

Austrália 1 1.429 
Bangladesh 1 1.429 

Cuba 1 1.429 
Equador 1 1.429 

Egito 1 1.429 
Israel 1 1.429 
Itália 1 1.429 
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Portugal 1 1.429 

 

As áreas de trabalho que resultaram numa maior expressão das áreas ligadas a biologia 

vegetal e microbiana, também a biotecnologia nesses processos, segundo está descrito na Tabela 

7. A área de Agricultura representa uma boa parte dos artigos publicados de acordo com as 

especificações deste artigo. 

 

Tabela 7. Descrição bibliométrica com os mais expressivos países com publicações no objeto universo 
utilizado nesta pesquisa. 

Áreas 
Número de  
publicações 

Percentual do  
total de artigos 

Agricultura 39 55.71 
Ciência das Plantas 32 45.71 

Florestal 7 10.00 
Ciências da Vida e Biomedicina 5 7.14 

Ciência e Tecnologia de Alimentos 2 2.85 

 

A rede de cooperação entre os pesquisadores assinalados nesta pesquisa liga autores que 

tratam sobre a tecnologia de identificação de patógenos com os que trabalham na vertente do 

tratamento de sementes, conforme pode ser visullizado na Figura 5. Tal fator pode ser descrito 

pela funcionabilidade de que textos da área sejam tidos como básicos pela pouca oferta de artigo 

direcionados e com a presença da setença “Seed Pathology”, tema central deste manuscrito. 

 

Figura 5. Principais redes de ligação e citação com produções com a presença da expressão "Seed patholology”. 
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Existem redes de assunto na pesquisa realizada, na qual a figura centralizada da patologia 

de sementes (Seed Pathology) ligasse com um grupo de carcateres que propõe a significância de 

diagnose de acordo com os escritos de Lessl et al. (2000), Dhingra et al. (2002), Jonhson e Walcott 

(2003), Maringoni e Câmara (2006), Nasciemnto et al. (2006), Alves e Pozza (2009), Shaad et al. 

(2002), Botelho et al. (2011), Barrocas et al. (2014), Menezes et al. (2014), Siqueira te al. (2014 a); 

Siqueira et al. (2014 b), Theodoro et al. (2014), Souza et al. (2015), Souza et al. (2016), Guimarães 

et al (2017), conforme descrito na Figura 6. 

Também, por outro lado, com a proposição de tratamento de sementes contra 

fitopatógenos e seus reflexos na sanidade e no vigor de sementes e plântulas segundo propõem 

Rubin e Cohen (2004), Medeiros et al. (2006), Carvalho et al. (2011); Carvalho et al. (2013); 

Carvalho et al. (2014), conforme descrito na Figura 6. 

 

 
Figura 6. Rede de assuntos em produções com a presença da expressão "Seed patholology”. 

 

Segundo os artigos analizados, exsite a possibilidade de formação de linhas de tendências, 

estas estão agrupadas com a seguinte perspectiva (de acordo com a cor representada na Figura 7):  

1. Verde, com a representação do controle de patógenos como sendo uma importante 

ferramenta de manejo para a viabilização da sanidade e do vigor de sementes e plâtulas, segundo 

afirmam Machado (2000), Rubin e Cohen (2004), Carvalho et al. (2011); Carvalho e Nakagawa 

(2012), Carvalho et al. (2013); Carvalho et al. (2014);  
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2. Azul, ligado a detecção dos patógenos de acordo com os escritos de Abdelmonem (2000), 

Lessl et al. (2000), Dhingra et al. (2002), Alderman et al. (2000), Jonhson e Walcott (2003), Vechiato 

e Parisi (2013), Maringoni e Câmara (2006), Nascimento et al (2006), Alves e Pozza (2009), Shaad 

et al. (2002), Botelho et al. (2011), Barrocas et al. (2014), Menezes et al. (2014), Siqueira et al. 

(2014 a); Siqueira et al. (2014 b), Theodoro et al. (2014), Souza et al. (2015), Souza et al. (2016), 

Guimarães et al. (2017);  

3. Amarelo, em virtude dos principais grupos de fungos encontrados, de acordo com os 

escritos de Machado (2000), Nascimento et al. (2006), Oliveira et al. (2017) e Parisi et al. (2019) 

nas sementes; e  

4. Vermelho, com a elucidação de técnicas de inoculação e de resultados de transmissão de 

patógenos Siqueira et al. (2014 a); Siqueira et al. (2014 b), Theodoro et al. (2014), Souza et al. 

(2015), Souza et al. (2016), Guimarães et al. (2017).  

 

 
Figura 7. Rede de tendências em produções com a presença da expressão "Seed patholology”. 

 

A maior ênfase de pesquisas realizadas foi com a temática da detecção (24 publicações – 

48,50% do total), podendo ser destados os seguintes artigos Lessl et al. (2000), Dhingra et al. 

(2002), Alderman et al. (2000), Jonhson e Walcott (2003), Vechiato e Parisi (2013), Maringoni e 

Câmara (2006), Nascimento et al. (2006), Alves e Pozza (2009), Shaad et al. (2002), Botelho et al. 

(2011), Barrocas et al. (2014), Menezes et al. (2014), Siqueira et al. (2014 a); Siqueira et al. (2014 

b), Theodoro et al. (2014), Souza et al. (2015), Souza et al. (2016), Guimarães et al. (2017). A cultura 

agrícola com maior evidência foi o Phaseolus vulgaris (11 publicações – 16,00% do total), por 
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exemplo podem ser citados os artigos de Biemond et al. (2013 a); Biemond et al. (2013 b), Souza 

et al. (2016), Carvalho et al. (2011), Carvalho et al. (2013) e Carvalho et al. (2014).  

 

4 CONCLUSÃO 

Como resultados foram obtidos setenta artigos; 45% destes são na área da Agricultura; ano 

mais produtivo foi 2014 (10 publicações – 14,28% do total); a EMBRAPA foi a instituição mais 

relevante (18 publicações – 25,71% do total); o CNPq configura o maior finaciador (14 publicações 

– 20,00% do total); o autor destacado foi o Dr. José da Cruz Machado (9 publicações – 12,25% do 

total); o Brasil se destacou no mundo (58 publicações – 82,85% do total) e o periódico Tropical 

Plant Pathology foi o mais relevante (12 publicações – 17,14% do total).  

A maior ênfase de pesquisas realizadas foi com a temática da detecção (24 publicações – 

48,50% do total) e a cultura agrícola com maior evidência foi o Phaseolus vulgaris (11 publicações 

– 16,00% do total).  

Pesquisas com culturas agrícolas, patógenos e técnicas de identificação emergentes são 

potenciais para a produção agrícola sustentável no presente e futuro, sem, no entanto, esquecer 

dos principais problemas ainda pouco resolvidos na área de patologia de sementes. Revisões 

bibliométricas são ferramentas que permitem a identificação de aplicações potenciais que podem 

ser mais exploradas no âmbito das pesquisas científicas 
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